
REUNIÃO DE TRABALHO DO FONAPRACE REGIONAL  SUDESTE, REALIZADA NOS DIAS 15 E 16 DE ABRIL DE 2010 NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA.
GT – ASSISTÊNCIA À SAÚDE
Participantes: Herton (UFVJM); Luciana (IFET/MG); Marina (UFOP); Michele (UFU); Karen (UFU); Marcos (UNIFAL); Claúdia (UFSCar); Solange (UFMG); Aparecida (UFTM); Cíntia (UFTM) 

Questão 1) O que as Instituições necessitam para implementar a Assistência à  Saúde física e mental? 
1 - Acesso as informações para saber os caminhos e mecanismos para contratação pelo PNAES; 
2 - Definição de política de saúde ao estudante;

3 -Ter políticas de promoção à saúde. 
Questão 2). Quais os desafios a serem enfrentados? 
1- Conhecer a nossa realidade; 
2- Realizar levantamento das demandas das necessidades de saúde física e mental dos estudantes universitários e INTEGRAR os dados dentro de uma política.  (Todos os aspectos ligados à saúde: psicológica, odontológica, oftálmica, nutricional...) 
Questão 3).  Quais as estratégicas utilizadas para superar tais dificuldades? 
1. Criar um instrumento de registro unificado para a realização de pesquisa sobre as demandas em saúde dos estudantes universitários. 

2. Divulgar o SUS dentro de prevenção e de promoção para toda a comunidade e divulgar os mecanismos de acesso dos estudantes aos programas e projetos dirigidos à comunidade interna nos atendimentos à saúde. 

3. Construção de uma nova pesquisa do FONAPRACE sobre o perfil dos estudantes de graduação para detectar os problemas de saúde física, saúde mental e da realidade socioeconômica, devido à expansão via REUNI, ao ENEM e as ações afirmativas. 

4. Discussão ampliada em nível nacional sobre a relação dos resultados da Pesquisa com a definição da política de assistência à saúde do estudante universitário. 

5. Interlocução e articulação entre todas as Pró-Reitorias. 
GT Saúde FONAPRACE -UFES– 02 a 04 de outubro de 2013
Revisão e definição dos indicadores encaminhados ao Observatório Nacional:
	EIXO
	INDICADOR
	FÓRMULA DE CÁLCULO

	Recursos Humanos 
	Proporção de profissionais atuando na assistência estudantil na área da saúde distribuídos por campus
	N° de profissionais atuando na assistência estudantil por categoria por campus/N° de alunos no mesmo campus. 


	Recursos Humanos 
	Proporção de profissionais da Assistência Estudantil atuando exclusivamente com discentes 
	N° de profissionais atuando exclusivamente com discentes na assistência estudantil por categoria /N° de profissionais atuando na Assistência Estudantil por categoria x 100%

	Recursos Humanos 
	Proporção por profissionais da assistência estudantil por turno
	Existe pelo menos 01 profissional de cada categoria profissional(Equipe minima) nos três turnos 

	infraestrutura
	N° de campus com remoção de urgência estruturada (remoção própria ou conveniada, por meio de ambulância) 
	N° de campus com remoção estruturado / N° de campus x 100

	infraestrutura
	N° de desfibrilador externo automático 
	N° de desfibrilador externo automático / N° da campus x 100

	Controle de qualidade 
	Avaliação da qualidade dos recursos material e espaço físico para realização de atividades de prevenção e promoção da saúde.
	Nota de zero a 10. ( Em ordem crescente de qualidade)

	Cobertura de alunos assistidos pela Assistência Estudantil
	N° de alunos *cobertos pelo programa da Assistência Estudantil em determinado local e período/N° total de alunos matriculados em determinado local e período x 100
	Cobertura de alunos assistidos pela Assistência Estudantil

	Assistência Estudantil 
	Proporção de participação de alunos em ações de prevenção e promoção realizadas pela assistência Estudantil
	N° de participações de alunos em ações de promoção de saúde e prevenção de doença desenvolvidas no ano/ N° de alunos matriculados x 100

	Assistência Estudantil 
	Proporção de atendimentos de saúde (excluídas as ações de prevenção e promoção) realizados a alunos pela assistência Estudantil
	N° de atendimentos** a alunos por campus no ano/ N° de alunos matriculados por campos no ano x 100

	Assistência Estudantil 
	Proporção de atendimentos de saúde (excluídas as ações de prevenção e promoção) realizados a alunos pela assistência Estudantil
	N° de atendimentos** a alunos por campus no ano/ N° de alunos matriculados por campos no ano x 100


Apresentação da proposta preliminar e inicio da discussão sobre documento base que defina os recursos mínimos para a Assistência à Saúde Estudantil, contemplando serviços oferecidos, equipe mínima, infra-estrutura e orçamento.
· A Assistência Estudantil na área da saúde deve ter como prioridade a prevenção e a promoção da saúde, assegurando o primeiro atendimento em situações de Urgência & Emergência, garantindo que não haja prejuízos ao prognóstico de sobrevida e omissão de socorro por parte das instituições e profissionais. Os atendimentos ofertados pelas Instituições de Ensino Superior não substituem os serviços ofertados pelo SUS. 
· Pensando uma equipe mínima que possibilite prioritariamente a prevenção e promoção da saúde e minimamente o primeiro atendimento de Urgência & Emergência realizados por uma equipe multiprofissional, na perspectiva de um trabalho interdisciplinar, como forma de garantir autonomia na condução das ações. Esta equipe mínima deverá contar com as seguintes categorias profissionais: enfermeiro, psicólogo e assistente social. Consideradas as especificidades das Instituições Federais de ensino da rede Federal, sugere-se a inclusão de outros profissionais, sendo 01 equipe mínima.
	N° de profissional por alunos por campus
	Até 3000 de alunos matriculados por campus 
	De 3001 a 6000 de alunos matriculados por campus 
	A partir de 6001 de alunos matriculados por campus 

	Enfermeiro
	01
	02
	Acrescenta-se 01 profissional na proporção de 5000 alunos

	Assistente Social
	01
	02
	Acrescenta-se 01 profissional na proporção de 5000 alunos

	Psicologo 
	01
	02
	Acrescenta-se 01 profissional na proporção de 5000 alunos

	Profissionais de apoio 
	-
	01 
	01 a cada 02 equipes mínimas 

	N° de profissional por alunos por campus
	Até 3000 de alunos matriculados por campus 
	De 3001 a 6000 de alunos matriculados por campus 
	A partir de 6001 de alunos matriculados por campus 


· Deve ser garantida a presença da equipe mínima durante todo o período de funcionamento da instituição, ou seja se a Instituição funciona em 3 turnos deverá ampliar o numero de profissionais para garantir atendimento igualitário nos três turnos. 
· A equipe de apoio se constitui por médico, fisioterapeuta, técnico de enfermagem, farmacêutico, fonoaudiólogo, odontólogo, nutricionista, terapeuta ocupacional, educador físico, pedagogo, * Graduados em Saúde Coletiva, entre outros. Ficando livre a escolha do profissional respeitando as especificidades de cada campus. 
Propostas:
Reunião Técnica do Gt Saúde – previsão para fevereiro/2014
Pauta:

· Relatos de experiência das equipes de saúde das Instituições Federais de Ensino;
· Apresentação da proposta preliminar e inicio da discussão sobre o regimento interno do GT Saúde;
· Apresentação da proposta preliminar e inicio da discussão sobre documento
· base que defina os recursos mínimos para a Assistência à Saúde Estudantil,
· contemplando serviços oferecidos, equipe mínima, infra-estrutura e orçamento.
· Observatório Nacional
Participantes do GT:

· 19 membros 
·  IFES ( campus Guarapari, Ibatiba, Colatina, Linhares, Venda Nova do Imigrante, Cachoeiro de Itapemirim)
· UFES ( São Mateus,Vitoria e Alegre)
· UFRJ
· UFOP
· UFV
· UFJF
· UFABC
· UFSCAR
· UFF
GT Saúde FONAPRACE –UFOP Ouro Preto– 22 a 25 de abril de 2014
Instituições Participantes: 

· IFES
· UFRJ
· UFES
· UFOP
· UFV
· UFTM
· UFU
Pauta GT Saúde:
1. Apresentação da proposta preliminar e inicio da discussão sobre o documento base que defina os recursos mínimos para a Assistência à Saúde Estudantil, contemplando serviços oferecidos, equipe mínima,  infraestrutura e orçamento. 

2.  Observatório Nacional

3. Relatos de experiência das equipes de saúde das Instituições  Federais de Ensino;

4.  Apresentação da proposta preliminar e inicio da discussão sobre o  regimento interno do GT Saúde;
Apresentação da proposta preliminar e inicio da discussão sobre documento base que defina os recursos mínimos para a Assistência à Saúde Estudantil, contemplando serviços oferecidos, equipe mínima, infra-estrutura e orçamento.

· A Assistência Estudantil na área da saúde tem como missão atuar na promoção e prevenção  da saúde.
· As situações de Urgência e Emergência deverão ser encaminhadas para os serviços de referência do SUS;
· Em situações de Urgência & Emergência cabe a Assistência estudantil prestar ações de primeiros socorros e organizar  Saúde que não haja prejuízos ao prognóstico de sobrevida e omissão de socorro por parte das instituições e profissionais. 
· Pensando uma equipe mínima que possibilite prioritariamente a prevenção e promoção da saúde e minimamente o primeiro atendimento de Urgência & Emergência realizados por uma equipe multiprofissional, na perspectiva de um trabalho interdisciplinar, como forma de garantir autonomia na condução das ações. Esta equipe mínima deverá contar com as seguintes categorias profissionais: enfermeiro, psicólogo e assistente social. Consideradas as especificidades das Instituições Federais de ensino da rede Federal, sugere-se a inclusão de outros profissionais, sendo 01 por  equipe mínima . 
	N° de profissional por alunos por campus
	Até 3000 de alunos matriculados por campus 
	De 3001 a 6000 de alunos matriculados por campus 
	A partir de 6001 de alunos matriculados por campus 

	Enfermeiro
	01
	02
	Acrescenta-se 01 profissional na proporção de 5000 alunos

	Assistente Social
	01
	02
	Acrescenta-se 01 profissional na proporção de 5000 alunos

	Psicologo 
	01
	02
	Acrescenta-se 01 profissional na proporção de 5000 alunos

	Profissionais de apoio 
	-
	01 
	01 a cada 02 equipes mínimas 

	N° de profissional por alunos por campus
	Até 3000 de alunos matriculados por campus 
	De 3001 a 6000 de alunos matriculados por campus 
	A partir de 6001 de alunos matriculados por campus 


· Deve ser garantida a presença da equipe mínima durante todo o período de funcionamento da instituição, ou seja se a Instituição funciona em 3 turnos deverá ampliar o numero de profissionais para garantir atendimento igualitário nos três turnos. 
· Profissionais que atuam na saúde  se constitui por médico, fisioterapeuta, técnico de enfermagem, farmacêutico, fonoaudiólogo, odontólogo, nutricionista, terapeuta ocupacional, educador físico, pedagogo, * Graduados em Saúde Coletiva, entre outros. Ficando livre a escolha do profissional respeitando as especificidades de cada campus. 
Propostas:

· Retomar a discussão sobre o observatório nacional
· Propor  um Encontro do GT Saúde no pré  FONAPRACE organizado pelo GT Saúde, tendo como tema: Conceituação da Saúde na Assistência Estudantil e  Relatos de experiências.
· Elaborar um documento base que contemple 
· Continuar a trabalhar na proposta de documento base que defina os recursos mínimos para a Assistência à Saúde Estudantil, contemplando serviços oferecidos, infraestrutura e orçamento.
· Continuar a trabalhar na proposta preliminar e inicio da discussão sobre o regimento interno do GT Saúde;
Encontro do GT Saúde no pré  FONAPRACE:

Tema: Construindo uma proposta de Saúde na Assistência Estudantil

1°Mesa redonda:
· Construção da Rede de U&E de Uberlândia
· O papel dos serviços de saúde no contexto da PAE.
· Interpretando Ações de prevenção e promoção da saúde 
2°Mesa redonda:
· Relatos de experiência das equipes de saúde das Instituições Federais de Ensino.
· Contato do grupo: gtsaude_fonaprace@yahoogrupos.com.br 
